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Com a Palavra: João Wanderley Geraldi 

A pergunta é extremamente abrangente. E como o texto 

introdutório já explicita muito do que se pode dizer aqui, talvez 

deva começar com elementos externos aos documentos oficiais 

sobre o ensino de língua portuguesa que começam a circular na 

segunda metade dos anos 1980 (Propostas e Planos de Estados 

e grandes municípios, como S. Paulo), e como são apropriados 

em meados dos anos 1990 (PCNs) e recebem novos sentidos nos 

anos 2010 (BNCC). Se não levarmos em conta estes fatores que 

são as condições de produção dos documentos oficiais, faremos 

sempre uma leitura interna sem compreender seu contexto e as 

dimensões que os documentos apontam. 

Antes de tudo é preciso sublinhar: os documentos 

norteadores do fazer pedagógico nas escolas são oficiais, e 

por isso mesmo estão no campo da esfera política e não na 

esfera acadêmíca, ainda que com esta dialoguem. Infelizmente 

vi muitos trabalhos sobre os PNCs que esqueciam este fato 

fundamental para uma compreensão de um documento oficial: 

que ele é produto de negociações e não produto de uma 

pesquisa ou um relatório de pesquisa. Como todo discurso da 

esfera política, documentos que remetem ao currículo escolar 

passam por um crivo bem distinto daquele da academia. 

Isto posto, vamos considerar brevemente as condições 

políticas em que os documentos foram elaborados e de que 

resultam como uma espécie de "consenso" entre os agentes 

envolvidos, incluindo instituições e mesmo autores/redatores 

de tais documentos oficiais. 

As propostas ou planos curriculares elaborados a partir 

de meados dos anos 1980 vieram na esteira da redemocratização 

do país. Saíamos da ditadura militar e se iniciava um período 

que se caracterizou pela "participação", em maior ou menor 

grau, da vida política e institucional por nossos brasís, de 

formas distintas e segundo condições distintas. Foi neste 
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Situação totalmente diferente levou aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Como se sabe, a implementação de 

políticas neoliberais na educação exigiam como fulcro principal 

a realização de avaliações de larga escala. Buscava-se avaliar a 

educação, estabelecer ranquimizações , hierarquias, apontar 

as melhores escolas, os melhores índices etc. Não por acaso 

as avaliações se iniciaram no ensino superior, e precisamente 

pelas Engenharias... Tratava-se de dizer ao mercado: os 

formados em tais e tais universidades são os melhores. Toda 

política neoliberal em educação está fundada no conceito de 

mérito e para aquilatar mérito, há necessidade de fazer exames 

nacionais, regionais, municipais. Criar "concorrência" entre 

escolas como há entre empresas. Fazer emergir a necessidade 

de gestões: foi por essa época que diretores e coordenadores 

das escolas passaram a ser chamados de "equipe de gestão". Já 

não interessava mais a coordenação - que agrupa, que discute, 

que dá espaço para o diferente - nem de direção - que dá um 

sentido ao todo, que aponta para um horizonte possível. Agora, 

a escola precisava de gestores ... Este discurso perdura até hoje. 

E há empresas oferecendo os serviços de gestão das escolas às 

secretarias de educação! 

Quando o MEC quis realizar a primeira prova nacional 

do ensino fundamental percebeu que não havia um currículo 

uniforme em todo o país. Que não havia parâmetros para 

medir se havia ou não mérito ... Surgem os parâmetros. Não 

mais propostas, não mais planos, mas parâmetros, aquilo com 

que se medirá, nas avaliações, a retenção de conhecimentos. 

Os famosos testes! Dos parâmetros se partiu para as "matrizes 

referenciais" em cada disciplina para a elaboração das questões. 

Nada mais significativo, para quem estuda a linguagem de modo 

discursivo, do que estas três novas expressões que passam a 

povoar a escola brasileira: gestão, parâmetro, matriz. E tudo para 

aquilatar méritos. Ou supostos méritos! Porque uma mesma 

nota para dois alunos que entraram em condições diferentes 

para a escola escondem méritos totalmente distintos! 

Na elaboração dos PCNs, no entanto, havia um problema: 

eles não poderiam apontar para um retrocesso "científico", ao 
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tenebroso tempo em que criaram a Prova Brasil, colocando 
crianças de 8 anos a responderem questões numa prova 
nacional. E se chegou a ensaiar avaliações na educação infantil. 
Conheço a história da aplicação de um teste com crianças de % 

anos. A aplicadora podia repetir a ordem duas vezes. Num dos 
testes, a ordem era REPETIR. Aí vinha a série: 8, 2, que a criança 
deveria repetir dizendo 8, 2. Acontece que a criança corrigia 
e dizia: 2, 8. Afinal, ela levou em conta a ordem numérica. 
Conclusão do teste, nesta pergunta: a criança não sabe repetir. 
Só rindo. 

E assim, aos trambolhões e sempre aprofundando e 
melhorando as avaliações para aferir méritos, chegamos ao 
terceiro momento: o da elaboração da BNCC. A ideologia que 
subjaz à toda e qualquer "base nacional comum" é a distribuição 
igual dos conhecimentos para todos os estudantes! Isto vem 
desde o Séc. XVII na ideologia burguesa: distribui-se de forma 
igual entre desiguais. Como se correspondendo ipsis litteris o 
que se ensina numa escola como o Pedro II no Rio com o que 
se ensina numa escola à beira do rio Madeira, na Amazônía, 

estariam sendo oferecidas as mesmas oportunidades aos 
sujeitos que as frequentam. Nada mais enganoso, como é óbvio. 

Mas esta ideologia que sustenta haver uma BNCC: todos 
aprenderam o mesmo ... mas como toda a ideologia, abre-se a 
porta para "adaptações" regionais. Mas não adaptações nas 
aferições de "mérito" nas provas a serem aplicadas! Ora, sendo 
as provas não flexíveis e a mesma para todos, não há "adaptações 
regionais" possíveis. Cumpra-se a BNCC. 

Agora, entrando um pouco para o conteúdo desta base 
na área de Língua Portuguesa vamos encontrar um retrocesso, 
m9E,St�U�SO: retorna CÔIDÓ. obrigatórto O ensino de Um9. 
gramática e de sua nomenclatura (acho que o Brasil f.!11:JLd<>s_ 
únicõ.s países do mundo a ter uma Nomenclatura Gramatical 
definida por lei!) quando tanto ao tempo das pro-postas quanto 

r- · · .  .  

ao tempo dos PCNs não eram os conhecimentos gramaticais 
explícitos com sua terminologia que importavam, mas o 
manuseio dos recursos expressivos na produção de textos e na 
leitura de textos. 
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discursivos ainda ajudava na produção de textos na escola, 

agora tudo é traduzido como "habilidade", como "capacidade". 

Uma das grandes aprendizagens de um aluno que 

começa a escrever e reescrever seus textos é que as formas são 

muitos, diversificadas, que sempre é possível escrever de outro 

modo, dizer de outro modo. A orientação é para o múltiplo, 

para o sem fim. Quando estudamos aprofundadamente uma 

questão, sempre chegamos ao fim do estudo sabendo quanto 

mais há para estudar! Por isso um projeto de pesquisa engendra 

muitos outros projetos de pesquisa. Estamos aqui no campo dos 

horizontes de possibilidades, de compreensões diversificadas e 

de penetração cada vez mais profunda na compreensão de um 

mesmo fenômeno. 

"Habilidades", "competências" são adquiridas. Ponto. 

Você sabe caminhar. Ponto. Você sabe dirigir. Ponto. Ao reduzir 

o currículo a habilidades e competências, oficialmente definimos 

um ponto de chegada final. Somente os eleitos poderão 

perceber que quando estamos aptos a ler, o mundo da leitura 

é infinito!!! Não, o que testes, avaliações e currículos baseados 

em competências e habilidades apontam é para um ponto de 

chegada, o ponto de chegada "adequado" para a circunstância ... 

nada de ir além do exigido na circunstância ... daí a defesa de 

diferentes níveis de letramento: o jardineiro não precisa saber 

grego ou ter cultura clássica. Ele deve saber ler adequadamente 

as instruções para plantio e cuidados com as plantas ... 

Ora, uma educação que busca formar os "sujeitos 

adequados a suas circunstâncias", hábeis, competentes, é 

uma educação que declinou da construção do futuro, que se 

desencantou do mundo que deve permanecer sempre o mesmo, 

na mesma estrutura, cada um sendo competente e adequado 

onde está. E chamam isso de mérito!! ! !  
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